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Modelagem de processos e o impacto no serviço do auditor enfermeiro: 
revisão integrativa

REVISÃO DE LITERATURA

Resumo: As organizações vêm buscando estratégias para aumentar a produtividade e as instituições de saúde estão 
incluídas nesse desafio. Na busca por eficiência e atendimento ao usuário final, diversas estratégias têm sido utilizadas, 
e uma delas é a modelagem de processos. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi analisar e estudar a aplicação 
de ferramentas de modelagem de processos em auditoria por enfermeiros. Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura com foco na seguinte questão de pesquisa: como o mapeamento de processos tem auxiliado os serviços de 
saúde no trabalho de auditoria? De 5 a 29 de agosto de 2021, foi realizada a busca de artigos publicados e difundidos 
nas seguintes bases de dados eletrônicas: Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior - CAPES; Diretório de Revistas de Acesso Aberto - DOAJ, International Health Science Literature Medline e 
Scientific Electronic Library Online - SciELO. Apenas trabalhos completos foram considerados para quantificar a produção 
da literatura pertinente. A amostra final resultou em oito artigos que derivaram duas categorias emergentes de melhoria: 
na gestão e nos processos de auditoria. Entende-se que o dinamismo das organizações de saúde como um todo poderia 
ser consideravelmente melhorado com o mapeamento dos processos de auditoria. Isso levaria a uma redução de custos, 
maximizando não só o desempenho financeiro, mas também a qualidade da assistência prestada.

Descritores: Fluxo de Trabalho; Auditoria de Enfermagem; Gestão em Saúde; Qualidade da Assistência à Saúde.

Abstract: Organizations have been seeking strategies to increase productivity and healthcare institutions have been 
included in this challenge. In the search for efficiency and service to the end user, several strategies have been used, 
and one of them is process modeling. In this context, the objective of this work has been to analyze and study the 
application of process modeling tools in auditing by nurses. This is an integrative literature review focusing on the 
following research question: how has the process mapping helped health services in the audit work? From August 5 
to 29, 2021, a  search for published papers was carried out in the following electronic databases: Journal Portal of the 
Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel - CAPES; Directory of Open Access Journals - DOAJ, 
International Health Science Literature Medline, and Scientific Electronic Library Online - SciELO. Only complete articles 
were considered to quantify the production of pertinent literature. The final sample resulted in eight articles that derived 
from two emerging categories of improvement: in the management and audit processes. It has been understood that 
the dynamics of health organizations as a whole could be considerably improved with the mapping of audit processes. 
This would lead to cost savings, maximizing not only financial performance, but also the quality of provided care. 
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INTRODUÇÃO
Toda instituição é constituída 

de elementos, como: estrutura física, 
tecnologias, capacidades produtivas, 
colaboradores, hábitos e conheci-
mento que juntos compõem o con-
texto da organização. A relação des-
ses elementos permite atingir uma 
meta, seja para a entrega de um 
serviço ou de um produto. Para que 
obtenham seu melhor desempenho 
é preciso que as atividades inter-
-relacionadas sejam compreendidas 
por uma visão de processos.1 

A visão pode ser demonstrada 
pelo mapeamento dos processos que 
é uma ferramenta de estrutura usada 
em suas representações visuais. Essa 
tem como objetivo demonstrar qual 
a relação de cada etapa do processo 
além de identificar as entradas (inputs) 
e saídas (outputs) para gerar um pro-
duto final ou serviço.2

Para mapear e modelar, pri-
meiramente, é necessário entender 
sua formação e os elementos que a 
compõem, pois é baseado neles que 
se constitui o mapa de como as ati-
vidades são desenvolvidas. Com isso, 
diversas são as estratégias para com-
preender e aperfeiçoar os processos 
organizacionais. A evolução da socie-
dade busca ampliar aspectos existen-
tes, com a junção da tecnologia e dos 
aspectos organizacionais.3

As mudanças cada vez mais 
rápidas do mercado levaram a tec-
nologia da informação (TI) a aper-
feiçoar negócios. Esse cenário pos-
sibilitou a emergência do business 
process management (BPM), que 
alinha tecnologias organizacionais 
e operacionais com as estratégias 
organizacionais.4

O BPM é a área de conhecimento 
que serve para definir, criar esboços, 
realizar a execução, criar registros, fa-
zer a medição, monitoramento, con-
trole e atualização dos processos de 
negócio, informatizados ou não, para 
alcançar resultados de acordo com os 
objetivos da organização.5 

Com a finalidade de elevar a or-
ganização das ope-
rações rotineiras e a 
transparência na di-
reção estratégica, o 
gerenciamento de 
processos de negó-
cio envolve todos 
os setores e níveis 
de uma empresa, 
do começo ao fim, 
buscando alcançar 
a definição, a me-
lhoria e a gestão 
dos processos de 
negócio.4 Seu ciclo 
está estruturado em 
seis fases: estraté-
gia e planejamen-
to, análise, desenho e modelagem e 
otimização de processos, execução ou 
implementação de processos, controle 
e refinamento e análise dos dados.5 

No planejamento são definidos 
os processos estratégicos da organi-
zação e analisados os pontos fracos 
que podem causar danos à organiza-
ção, também são definidos planos de 
ação para implantação.5 

A modelagem e otimização de 
processos é a fase mais visível do BPM. 
Essa fase engloba atividades que per-
mitem obter informações sobre o pro-
cesso atual (as-is) e sobre o modelo 
de processo futuro (to-be). Para isso, é 
necessário compreender e documen-
tar os processos e coletar informações 
como custo, recursos e tempo neces-
sários para a sua realização.4 

Na etapa de execução, os pro-
cessos são implementados e executa-
dos. Na fase de controle e análise de 
dados são usados indicadores que ge-
ram informações que posteriormente 
realimentarão as atividades de otimi-
zação e planejamento. A figura 1 re-
presenta de forma clara como as fases 
do BPM se correlacionam entre si.4

Nesse cenário insere-se a audito-
ria que é um processo que permite aos  
gestores conhecerem a rentabilida-
de dos serviços de saúde, gerir seus 
custos, qualidade e receitas. Por in-
termédio dela, a prestação de servi-
ços e o consumo de materiais e de 
medicamentos originarão a conta 
hospitalar e se transformarão em 
moeda corrente. Tal inicia-se quan-
do o paciente é admitido no hospital 
originando diversos procedimentos 
de atendimento às suas necessidades 
de saúde, que devem ser minucio-
samente documentados pela equipe 
multiprofissional em seu prontuário.6

A auditoria pode utilizar fer-
ramentas que apoiam o processo 
de auditagem por meio de softwa-
res empregados no mapeamento e 

Figura 1 – Fases do ciclo BPM

Fonte ABPMP5
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modelagem de processos de negócio, 
gerando fluxogramas que simboli-
zam a atividade da organização. Em 
versões mais aprimoradas, podem re-
produzir o comportamento, seus pro-
cessos e suas atividades, ocasionando 
práticas de análises e simulação. A 
classificação das ferramentas pode ser 
dividida em duas categorias:7 

– ferramentas de mapeamento 
(diagramação): possibilitam o mapea-
mento (construção de modelos), mas 
não oferecem meios para registrar in-
formações de forma estruturada, ten-
do em vista a sua caracterização;

– ferramentas de modelagem 
BPM: permitem a documentação, mo-
delagem, análise, simulação e outros 
recursos de gestão de processos. O 
objetivo do uso dessas ferramentas 
é dar apoio à gestão dos processos, 
seja qual for o nível, com a modela-
gem dos processos de negócio, o 
detalhamento formal dos processos a 
partir de suas características essenciais 
(entradas, saídas, recursos e custos), a 
análise dos processos, simulações e 
outros recursos adicionais. 

Para este estudo, o foco mais 
importante da auditoria são os pro-
cessos e os resultados alcançados na 
prestação dos serviços, com o auditor 
alinhado aos objetivos estratégicos da 
instituição de saúde.8

No contexto trazido, o mape-
amento de processos tem um papel 
fundamental, sendo a sua importân-
cia devidamente comentada neste es-
tudo. Assim sendo, o estudo objetiva 
analisar e estudar a aplicação das fer-
ramentas de modelagem de proces-
sos na auditagem por enfermeiros.

MÉTODO
Trata-se de uma revisão integra-

tiva com etapas predefinidas. A revi-
são é uma abrangente abordagem 

metodológica que determina o conhe-
cimento atual a respeito de temática 
específica, já que identifica, analisa e 
sintetiza os resultados de estudos inde-
pendentes sobre um mesmo assunto, 
contribuindo para o aprofundamento 
do conhecimento do tema investigado 
e uma repercussão benéfica na quali-
dade da atenção prestada ao paciente.9

Para o seu desenvolvimento, as 
seguintes etapas foram realizadas: 
elaboração da pergunta norteadora; 
estabelecimento de critérios de inclu-
são e exclusão dos artigos (seleção da 
amostra); definição das informações a 
serem extraídas dos artigos seleciona-
dos; análise crítica dos estudos e dis-
cussão dos resultados; e apresentação 
da revisão relacionada com o mapea-
mento de processos, nos serviços de 
saúde e na auditoria clínica.10

A formulação da questão norte-
adora seguiu a estratégia PCC, o mne-
mônico de P (população), C (conceito) 
e C (contexto), tendo como proposta: 
como o mapeamento de processos 
auxilia o auditor enfermeiro na audi-
toria em saúde? Para apreciação da 
produção científica relacionada ao 
tema proposto, duas pesquisadoras 
independentes avaliaram os registros. 

A identificação do quantitativo 
de produções disponíveis na íntegra 
emergiu mediante busca individu-
alizada no portal de periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento e 
Pessoal de Nível Superior (Capes), por 
meio do acesso à comunidade aca-
dêmica federada eletrônica, especifi-
camente nas bases de dados: DOAJ 
Directory of Open Access Journals 
(DOAJ), literatura internacional em 
ciências da saúde Medline e Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), no 
período de 5 a 29 de agosto de 2021. 

As buscas nas bases de dados fo-
ram realizadas utilizando a combinação 

dos Descritores em Ciências da Saúde 
– DeCS e MeSH: “Auditoria de Enfer-
magem”, “Nursing Audit”, “Gestão em 
Saúde”, “Health Management”, “Quali-
dade da Assistência à Saúde”, “Quality 
of Health Care” e “Avaliação de Pro-
cesso”, “Process Assessment”. A estra-
tégia de busca foi adaptada às bases 
de dados pesquisadas, seguindo seus 
critérios de pesquisa. Utilizaram-se 
os operadores booleanos AND e OR 
para combinar os termos e NOT como 
forma de exclusão dos artigos sobre 
auditoria contábil. 

Os critérios de inclusão dos tra-
balhos encontrados foram: artigos em 
português e inglês, disponíveis gratui-
tamente nas referidas bases de dados; 
resumos; dissertações e teses publica-
das, cujos resumos referiam-se à mo-
delagem de processos e que estives-
sem relacionados ao objeto de estudo, 
publicados no período de 2016 até 
2020, ou seja, dos últimos 5 anos por 
refletirem um panorama mais atualiza-
do no campo da auditoria em saúde.

Foram excluídos os estudos que 
não relatassem os problemas, desa-
fios, sugestões, alterações identifica-
das na aplicação da modelagem de 
processos e que não descrevessem 
contribuições de modelos organiza-
cionais ou que não tivessem aplicabili-
dade para a área de saúde e auditoria, 
assim como modelos adaptados.

A avaliação da qualidade dos es-
tudos na revisão foi realizada utilizan-
do uma das ferramentas do Programa 
de Competências de Avaliação Crítica 
(Critical Appraisal Skills Programme, 
CASP).11 O checklist consiste de dez 
questões: duas para a seleção dos 
estudos e oito para o plano de pes-
quisa, coleta e análise de dados, ética, 
reflexividade e implicações da pesqui-
sa. Padronizaram-se as três primeiras 
questões como sendo fundamentais 
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e se, para qualquer uma delas, a 
resposta for “não”, o artigo deve ser 
excluído; assim ele é considerado 
fora dos critérios de padrões meto-
dológicos necessários e é excluído. 
A amostra final da revisão integrativa 
foi constituída por oito artigos. 

Foi realizada, também, a cate-
gorização dos artigos incluídos, de 
acordo com os seguintes critérios: ní-
vel I: evidências resultantes da meta-
-análise de múltiplos estudos clínicos 
controlados e randomizados; nível II: 
evidências obtidas em estudos indivi-
duais com delineamento experimen-
tal; nível III: evidências de estudos 
quase experimentais; nível IV: evi-
dências de estudos descritivos (não 
experimentais) ou com abordagem 
qualitativa; nível V: evidências pro-
venientes de relatos de caso ou de 
experiência; e nível VI: evidências ba-
seadas em opiniões de especialistas.12 
A amostra final da revisão integrativa 
foi constituída por oito artigos.

Os trabalhos foram identificados 
e numerados e as informações extra-
ídas, organizadas para contemplar a 
análise dessa revisão a partir dos pa-
drões e diferenças dos processos ava-
liativos realizados nos estudos. A téc-
nica utilizada para a análise dos dados 
será a narrativa, tendo em vista que 
busca-se alcançar a resposta de pes-
quisa, com a contribuição dos autores 
dos estudos selecionados para ela.

A técnica utilizada para a análi-
se dos dados foi a análise de conteú-
do temática proposta por Bardin. Essa 
técnica permite desvendar o crítico de 
mensagens de modo que permita infe-
rir acerca de outra realidade que não 
aquela da mensagem. Tal técnica é 
composta por quatro etapas: pré-análi-
se, que é representada pela seleção do 
material (corpus) que será analisado e 
sua leitura detalhada; codificação, que 

consiste na transformação dos dados 
brutos do (corpus) que será analisado.13

RESULTADOS
A pesquisa inicial, apenas com uso dos 
descritores selecionados encontrou 
227.897 artigos. Contudo, com a apli-
cação dos critérios de inclusão e exclu-
são, apenas oito atendiam as questões 
do estudo. Vale destacar que as ba-
ses de dados escolhidas neste artigo 
emergiram do número de produções 

Figura 2 – Fluxograma da revisão nas bases de dados

disponíveis na mesma, porém o quan-
titativo de produções científicas mais 
expressivas foi encontrado na base de 
dados com o descritor “Avaliação de 
Processo” com 69.311 produções. A 
estratégia de buscas utilizadas foram 
os descritores da pesquisa, com a se-
leção dos materiais a ser feita confor-
me os critérios de inclusão e exclusão 
aplicados na triagem dos materiais. O 
fluxograma de captação das revisões é 
apresentado na figura 2.

Busca de dados/artigos
(n = 3/227.879)
DOAJ = 139.279
SciELO = 71.298
Medline = 17.320

Artigos excluídos após 
triagem de idiomas e 

período de publicação
162.665

Artigos selecionados 
para análise 

65.214

Artigos ex-
cluídos após 

leitura do 
título

64.465

Artigos selecionados 
para leitura completa

65

Artigos selecionados
8

Artigos excluídos após leitura 
completa por não estarem ali-
nhados ao objetivo do estudo

57

Artigos dupli-
cados
684
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Para a apresentação dos traba-
lhos selecionados, elaborou-se quadro 
contendo o nome dos autores, ano de 
publicação, nome da revista, base de 
dados, título e objeto e os indicadores 
CASP11 como se observa no quadro 1. 

Entendeu-se ser relevantes os 
artigos que apresentassem os ele-
mentos considerados essenciais e 

os integrantes imprescindíveis do 
processo, os quais, quando existen-
tes, possibilitam a organização do 
serviço de auditoria, viabilizando as 
pretensões em termos de resultados 
a serem atingidos. Somente fizeram 
parte da pesquisa os artigos que res-
pondessem os três primeiros quesitos 
definidos pelo formulário CASP11 e 

aqueles que atendessem pelo menos 
oito entre os dez. Os quesitos foram 
identificados pela nomenclatura Q e 
seus correspondentes números dis-
postos no formulário. As exceções 
foram descritas como: Não – quando 
não atenderem ao quesito ou Pouco 
Claro – quando não atender ao que-
sito completamente.

Nome dos 
autores e ano 
da publicação

Nome da revista Base de 
dados Título Objetivo Evidência CASP

Viana, Carla 
Denise et al., 

2016.
Experiment 

Reports SciELO

Implantação 
da auditoria 

concorrente de 
enfermagem: 
um relato de 
experiência.

Descrição de 
experiências de 
enfermeiras na 

implementação de 
um processo de 
auditoria em um 

hospital.

V

Q1... Q10

Exceto: Q6

(Pouco 
Claro)

Siqueira, 
Poliana 

Germano 
Bezerra de Sá; 

CezaFelipe 
Simões, Accioli, 
Raquel Moura 

Lins, 2016.

Revista de Gestão 
em Sistemas de 

Saúde
DOAJ

Gestão dos 
serviços de 

saúde: auditoria 
em unidades de 

terapia renal  
substitutiva.

Analisar os relatórios 
emitidos pelo 
Componente 
Estadual de 
Auditoria de 

Pernambuco (CEA/
PE) em  

terapia renal 
substitutiva (TRS) 
no período de 

2010 a 2014, a fim 
de compreender 
o processo de 

auditoria  
nesses serviços.

IV Q1... Q10

 
Monken, Sonia 
Francisca et al., 

2017.
Exata SciELO

Sistema 
informatizado 

de Workflow no 
atendimento 

ao consumidor: 
estudo em 

uma operadora 
de saúde 

suplementar.

Verificar como a 
implantação desse 
sistema contribui 

para melhorar 
a produtividade 
e qualidade de 
uma central de 
atendimento ao 

consumidor em uma 
operadora de saúde 

suplementar.

IV Q1... Q10

Quadro 1 – Caracterização dos estudos de acordo com os nomes dos autores, ano de publicação, periódico e procedência de publicação
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Rodrigues, July 
Anne Rossi 

Michelin et al., 
2018.

Revista Brasileira 
de Enfermagem

Medline

Glosas 
hospitalares na 

auditoria de 
enfermagem: 

revisão 
integrativa.

Identificar 
evidências científicas 

disponíveis na 
literatura sobre 

glosas hospitalares 
realizadas pela 

auditoria de 
enfermagem.

IV

Q1... Q10

Exceto:

Q6 e Q8

(Pouco 
Claro)

Padilha, 
Roberto de 

Queiroz et al., 
2018.

Ciência e Saúde 
Coletiva DOAJ

Princípios de 
gestão clínica: 
conectando 

gestão, saúde 
e educação em 

saúde.

Propor princípios 
validados para 
fundamentar a 
gestão clínica 
como meio de 

transformação da 
atenção à saúde 

para sistemas 
integrados de 

saúde.

VI Q1... Q10

Andrade Luiz 
Eduardo Lima, 

et al., 2018.

Ciência e Saúde 
Coletiva DOAJ

Cultura de 
segurança do 
paciente em 
três hospitais 

brasileiros com 
diferentes tipos 

de gestão.

Avaliar a cultura 
de segurança do 
paciente e fatores 

associados em 
hospitais brasileiros 
com diferentes tipos 
de gestão: federal, 
estadual e privado.

IV Q1... Q10

Val, Luciane 
Ferreira; 
Almeida, 

Patrícia Spada 
de Campos, 
Silva, Gláucia 
Plaça, 2018.

Científica Medline

Auditoria de 
enfermagem: 
fragilidades e 
otencialidades 
para melhoria 

da qualidade da 
assistência em 

saúde.

Analisar as 
fragilidades e 

potencialidades 
da auditoria em 
enfermagem.

IV

Q1... Q10

Exceto:

Q6

(Pouco 
Claro)

Tiburcio, Aline 
Pereira Nunes; 

Amâncio, 
Luiza Araújo e 
Santos, Renata 
Ferreira, 2019.

Psicologia, Saúde 
e Debate SciELO

A importância 
do enfermeiro 

auditor nas 
instituições 

hospitalares.

Verificar a 
importância 

da atuação do 
enfermeiro auditor 

em instituições 
hospitalares.

IV

Q1... Q10

Exceto:

Q4 e Q6

(Pouco 
Claro)

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:
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Os artigos analisados responde-
ram aos três primeiros pontos funda-
mentais a inclusão. Dos oito artigos 
submetidos ao instrumento, quatro 
prestaram esclarecimentos insuficien-
tes acerca da arguição Q6 que versa 
sobre as questões éticas, um não dei-
xou claro o tópico Q4 que trata so-
bre o recrutamento da pesquisa e um 
não atendeu completamente ao Q8, o 
qual busca deixar clara a análise dos 
dados. Dessa forma, verifica-se que a 
maioria dos artigos que compuseram 
esta revisão apresenta boa qualidade 
metodológica e viés reduzido.

Destaca-se que os resultados 
descritos fundamentados no conhe-
cimento científico, albergam cada vez 
mais nas investigações a abordagem 
denominada prática baseada em evi-
dências (PBE). Tal consiste na síntese 
das melhores evidências científicas, 
desenvolvidas com rigor metodológi-
co, a fim de incorporá-las na prática, 
embasando a tomada de decisões 
nos diversos domínios da atuação. 
Isto significa que os elementos de 
tomada de decisões do profissional, 
constitutivos desta prática, são, além 
dos achados científicos, a análise cri-
teriosa da validade dessas informa-
ções e dos níveis de evidência cien-
tífica que apresentam.14 

DISCUSSÃO
Foram selecionados oito artigos, 

sendo três na base de dados SciELO, 
três na DOAJ e dois na MEDLINE, 
onde foram identificados aspectos 
abordados quanto à temática mo-
delagem de processos nos serviços 
de saúde. É possível associar esse re-
sultado ao foco das publicações na 
área de auditoria em saúde, as quais 
fazem uso de métodos de modela-
gem de processos para melhorar o 
desempenho do serviço.

Após a leitura cuidadosa do tex-
to completo de cada um dos estudos 
utilizando a metodologia de Bardin,13 

foi possível identificar duas categorias 
que podem ser depreendidas des-
sas pesquisas: melhoria da gestão e 
melhoria nos processos de auditoria. 
Esses temas não se excluem e po-
dem, inclusive, em muitos momentos 
mostrar intersecções, já que, em algu-
mas situações, uma mesma produção 
pode discutir os dois temas, contudo, 
tais temas são importantes como eixos 
orientadores da análise, contribuindo 
para o entendimento das diferentes 
facetas que compõem a realidade da 
auditoria na saúde suplementar.

Nessa perspectiva destaca-se 
que os esforços de modelagem de 
processos não podem ser vistos de 
modo isolado, preferencialmente, eles 
devem ser acompanhados de várias 
práticas que lidem 
de forma ade-
quada com vários 
determinantes or-
ganizacionais. São 
exemplos de práti-
cas desse tipo um 
bom planejamento 
estratégico e ope-
racional, além de 
uma boa gestão 
de recursos huma-
nos, patrimoniais e 
materiais, financei-
ros, de qualidade e 
de marketing.15

Categoria 1 – Melhoria da Gestão
A auditoria como ferramenta de 

gestão ajuda a eliminar desperdícios, 
simplificar tarefas e transmitir infor-
mações seguras sobre o desenvolvi-
mento das atividades executadas, ao 
mesmo tempo em que visa à constru-
ção e à consolidação da organização, 

impedindo fraudes e erros fortuitos, 
como má aquisição de equipamentos e 
insumos, falhas de seleção e treinamen-
to de pessoal, falhas em sistemas e pa-
gamentos indevidos, que geram perdas 
ou danos por vezes irreversíveis.16 

Destaca-se que um dos primei-
ros passos para o entendimento da 
gestão é o estudo do modelo de Fle-
ming (figura 3). Pode-se observar que 
os resultados dependem de processos 
que inevitavelmente estão sujeitos a 
estrutura e o meio ambiente. A estru-
tura é definida pelos insumos, como 
área física, recursos materiais (equipa-
mentos, ferramentas, financeiros, ins-
trumentais, utensílios, tecidos, gases, 
órteses, próteses), recursos humanos 
e instrumentos de apoio, incluindo-se 
a estrutura organizacional (organo-
grama) e os modelos teóricos aplica-
dos na administração da instituição.17

Figura 3 – Modelo de Fleming  

Fonte: Bittar (2000)17

A terminologia do BPM possui 
uma atuação voltada para a definição, 
criação de rascunho, realização 
de execução, criação de registros, 
mensuração, monitoramento, controle 
e também a atualização de processos 
de negócios para atingir os resultados, 
conforme os objetivos que a organização 
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possui. Busca a elevação das opera-
ções rotineiras da organização, bem 
como transparência para um direcio-
namento estratégico, com gerencia-
mento de processos de negócio o qual 
envolve toda a empresa, do início até o 
fim, para atingir a definição, ampliação 
e a gestão de processos de negócio.5 

Segundo Baldam et al., a devi-
da aplicabilidade da modelagem de 
processos nas organizações, é voltada 
para uma reformulação de toda a sua 
estrutura. O BPM possibilita a modela-
ção de um processo que já existe, apli-
cando teste de variações, com geren-
ciamento de melhorias e inovações, 
para que seja seguido pelas organiza-
ções e assim tenha-se a entrega dos 
resultados com celeridade.18

Categoria 2 – Melhoria nos Processos 
de Auditoria

É importante salientar que a au-
ditoria ganhou novas formas e apli-
cações nos últimos anos, sendo vista 
como uma ferramenta útil no âmbito 
de organizações hospitalares, com 
uma atuação ampla sobre a análise da 
qualidade do serviço de saúde pres-
tado. Os seus alvos consistem no pa-
ciente, na operadora de saúde e no 
hospital, buscando a redução de des-
perdícios materiais, sendo então um 
processo fundamental para a qualida-
de do serviço prestado.19 

Nos artigos científicos selecio-
nados pode-se extrair as evidências 
afetas ao mapeamento de processos 
e que estão diretamente relacionadas 
aos serviços de auditoria em saúde: 

– permitir racionalizar a oferta 
de cuidados, melhorando a integra-
ção e harmonia das áreas médica, 
tecnológica, administrativa, econô-
mica, assistencial, ensino e pesquisa 
certamente serão benéficos ao pa-
ciente e à comunidade;20

– aprimorar a qualidade dos 
serviços, atrelando a baixos custos e 
alta produtividade;21

– servir de referência para orien-
tar a execução de outros projetos do 
mesmo gênero;21, 22

– validar e ajustar periodicamen-
te os processos descritos e desenha-
dos por área;23 

– avaliar e redefinir papéis, com-
petências, responsabilidades e atribui-
ções de cada funcionário de acordo 
com os processos e atividade;24

– padronizar os processos de 
seleção de materiais, observando a 
variedade disponível no mercado e 
a velocidade do avanço tecnológico, 
principalmente das órteses, próteses 
e materiais especiais ou dispositivos 
médicos implantáveis;24 

– diminuir o tempo de interna-
ção hospitalar e evitar cobranças in-
devidas e fraude;25 e

– verificar pertinência para as co-
branças.25

Conforme constatado, os mo-
delos de processos bem desenhados, 
com prazos bem definidos em cada 
etapa possibilitam o desenvolvimen-
to de atividades com mais qualidade, 
além de permitir que correções e me-
lhorias sejam realizadas pontualmente 
em cada fase, sem prejudicar os de-
mais processos, auxiliando os gestores 
na tomada de decisões por dar trans-
parência às ações.

Ressalta-se, porém, a escassez 
de estudos disponibilizados na litera-
tura que reforcem a importância da 
temática. Sendo assim, enfatiza-se a 
necessidade de mais estudos, pois são 
essenciais para a evolução dos mode-
los praticados no Brasil.

CONCLUSÃO
A partir da presente revisão in-

tegrativa depreende-se que o mape-

amento de processo nos serviços de 
saúde contribui na melhoria do ge-
renciamento, permitindo que ocorram 
mudanças positivas nas organizações 
e na auditoria, pois desperta a reflexão 
e a confiança permitindo estruturar o 
sistema, fornecendo qualidade no 
atendimento aos clientes, sendo, por-
tanto, fundamental para o serviço do 
enfermeiro auditor considerando as 
novas abordagens da auditoria como 
o risk score, cuja ferramenta utiliza-se 
para avaliação de risco para execução 
de um trabalho, tomando como base 
o seu histórico.

Dessa forma, o mapeamento de 
processos auxilia os serviços de saúde 
no processo de auditoria, porque com 
ele torna-se possível a detecção dos 
problemas existentes, mas nem sem-
pre detectáveis. Muitas vezes isso se 
revela possível apenas com um pro-
cesso de auditoria.

Com isso, conclui-se esta pes-
quisa, com apontamentos relativos à 
importância da continuidade da in-
vestigação sobre o tema apresentado. 
Uma sugestão para futuras pesquisas 
é a aplicação prática da modelagem 
de processos para a auditoria hospi-
talar, para investigar os seus efeitos na 
rotina do enfermeiro auditor. 

REFERÊNCIAS:
1. Villela CSS. Mapeamento de pro-
cessos como ferramenta de reestru-
turação e aprendizado organizacional 
[dissertação]. Florianópolis: Universi-
dade Federal de Santa Catarina; 2000 
[acesso em: 15 abr 2021]. Disponível 
em: https://repositorio.ufsc.br/xmlui/
handle/123456789/78638
2. Santos VM. Mapeamento de pro-
cessos: o que é e como elaborar o 
seu?[Internet] Campinas: FM2S Educa-
ção e Consultoria; 2017 [acesso em: 14 set 
2021].  Disponível em : https://www.fm2s.



- 29 -

Modelagem de processos e o impacto no serviço do auditor enfermeiro: revisão integrativa
ARQUIVOS BRASILEIROS DE MEDICINA NAVAL

Arq. Bras. Med. Naval, Rio de Janeiro, v. 82, n.1, p. 21-29, jan./dez. 2021

3. Carvalho, NLA. Aplicação de um 
método de modelagem de processos 
de negócio  para o CPD da UFAM [dis-
sertação]. Manaus: Universidade Fede-
ral do Amazonas; 2011 [acesso em: 14 
set 2021]. Disponível em : https://tede.
ufam.edu.br/bitstream/tede/3520/1/
Nerine%20Lucia%20Alves%20de%20
Carvalho.pdf
4. Zunta RSB, Lima AFC. Processo de 
auditoria e faturamento de contas em 
hospital geral privado: um estudo de 
caso. Rev Eletr Enferm [Internet]. 1 dez 
2017 [acesso em: 12 abr 2021]; 19:[12 p.]. 
Disponível em: https://revistas.ufg.br/
fen/article/view/42082
5. ABPMP, BPM,  CBOK. Guia para o ge-
renciamento de processos de negócio 
corpo comum de conhecimento. [Brasí-
lia]: Association of Business Process Ma-
nagement Professionals; 2013. 
6. Baldam R, Valle R, Pereira H, Hilst S, 
Abreu M, Sobral V. Gerenciamento de 
processo de negócios: BPM – Business 
Process Management. 2. ed. São Paulo: 
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